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A taxa de mineralização do nitrogênio é parâmetro fundamental na recomendação de 

adubação nitrogenada via lodo de esgoto. O objetivo deste trabalho foi estimar a 

disponibilidade de nitrogênio em solos com sucessivas aplicações de lodo de esgoto e avaliar 

a taxa de mineralização do nitrogênio (TMN) de dose recém-adicionada. O estudo foi 

realizado em experimento de longo prazo no Instituto Agronômico de Campinas, adubado 

anualmente com fertilizante mineral (120 kg ha
-1 

de N - AM) e lodo de esgoto: 1N - dose 

referência de lodo correspondente a 120 kg ha
-1 

de N e 2 vezes a doses referência. A 

disponibilidade do N mineral de doses de lodo recém adicionadas e a TMN foram 

determinadas por meio do método de incubação anaeróbia. Amostras de solo coletadas antes 

da adubação anual receberam em laboratório novas doses de lodo correspondentes a 60, 120, 

240 e 480 kg ha
-1

 de N, foram saturadas e incubadas por sete dias, no escuro e a 40ºC, em 

seguida procedeu-se a análise do teor de N inorgânico. A TMN foi de 49, 40 e 23% 

respectivamente para os tratamentos 1N, 2N e AM. Não houve efeito residual do lodo de 

esgoto na TMN de doses recém adicionadas do resíduo. O teor de nitrogênio inorgânico no 

solo aumentou proporcionalmente às doses de lodo aplicadas com incrementos de 34 a 298 

mg kg
-1

 de N. A quantidade de nitrogênio disponível nos solos que receberam lodo de esgoto 

foram superiores ao estimado conforme a Resolução CONAMA 375. A adoção de uma TMN 

fixa subestimou a capacidade do solo em fornecer nitrogênio. O método de incubação 

anaeróbia foi eficiente em estimar a mineralização de doses recém-adicionadas de lodo de 

esgoto ao solo. 
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